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Projeto de Oficina de construção de móveis alternativos através dos 

Pallets e caixas de madeira de feira.  

 

INTRODUÇÃO 

A cidade de São Mateus possui dentro da estrutura da rede municipal de saúde 

o CAPS AD – Centro de atenção psicossocial para álcool e drogas, serviço. É 

um serviço de atendimento diário a pacientes que fazem uso prejudicial de álcool 

e outras drogas, cuja severidade ou persistência justifiquem sua permanência 

num dispositivo de cuidado intensivo, comunitário, personalizado e promotor da 

saúde. 

Nossos Pacientes geralmente apresentam intenso sofrimento psíquico, que lhes 

impossibilita de viver e realizar seus projetos de vida. Acometidas por transtornos 

mentais severos ou persistentes, ou com comprometimento psíquico 

relacionados as substâncias psicoativas (álcool e outras drogas). 

Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) deverão assumir seu papel 

estratégico na articulação e no tecimento dessas redes, tanto cumprindo suas 

funções na assistência direta e na regulação da rede de serviços de saúde, 

trabalhando em conjunto com as equipes de Saúde da Família e Agentes 

Comunitários de Saúde, quanto na promoção da vida comunitária e da 

autonomia dos usuários, articulando os recursos existentes em outras redes: 

sócio sanitárias, jurídicas, cooperativas de trabalho, escolas, empresas etc. 

Nossos atendimentos são organizados por eixos como: 

ATENDIMENTO PARA A FAMÍLIA  

Atendimento nuclear e a grupo de familiares, atendimento, individualizado a 

familiares, visitas domiciliares, atividades de ensino, atividades de lazer com 

familiares; 

ATENDIMENTO INDIVIDUAL 

 Prescrição de medicamentos, psicoterapia, orientação; 

ATENDIMENTO EM GRUPO 



oficinas terapêuticas, oficinas expressivas, oficinas geradoras de renda, oficinas 

de alfabetização, oficinas culturais, grupos terapêuticos, atividades esportivas, 

atividades de suporte social, grupos de leitura e debate, grupos de confecção de 

jornal; 

ATIVIDADES COMUNITÁRIAS 

Atividades desenvolvidas em conjunto com associações de bairro e outras 

instituições existentes na comunidade, que têm como objetivo as trocas sociais, 

a integração do serviço e do usuário com a família, a comunidade e a sociedade 

em geral. Essas atividades podem ser: festas comunitárias, caminhadas com 

grupos da comunidade, participação em eventos e grupos dos centros 

comunitários; 

ASSEMBLÉIAS OU REUNIÕES DE ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO 

 A Assembleia é um instrumento importante para o efetivo funcionamento dos 

CAPS como um lugar de convivência. É uma atividade, preferencialmente 

semanal, que reúne técnicos, usuários, familiares e outros convidados, que 

juntos discutem, avaliam e propõem encaminhamentos para o serviço. 

Discutem-se os problemas e sugestões sobre a convivência, as atividades e a 

organização do CAPS, ajudando a melhorar o atendimento oferecido. 

JUSTIFICATIVA  

Dentre as atividades acima elencadas o atendimento coletivo /através das 

oficinas terapêuticas, podem ser consideradas uma das principais dentre elas. 

Estas atividades oferecem para o paciente uma possibilidade de ressignificação 

da sua realidade social, visando a maior interação comunitária e familiar, e ainda 

a “manifestação de sentimentos e problemas, o desenvolvimento de habilidades 

corporais, a realização de atividades produtivas, além do exercício coletivo de 

cidadania” Brasil (2004, p.20). 

Tais oficinas podem ser classificadas como Oficinas expressivas, Alfabetização 

e Geradoras de Renda. Nesta última, as oficinas são utilizadas como estratégia 

de e instrumento de geração de renda através do aprendizado de uma atividade 

específica, que pode ser igual ou diferente da profissão do usuário.  



Uma das grandes demandas apresentadas por nossos pacientes é a perda/falta 

de emprego, uma vez que o trabalho possui um grande significado, no que se 

refere ao sentimento de pertencimento da pessoa diante da sociedade.  

Neste sentido entendemos que a construção de móveis através de pallets 

oportunizaria os pacientes a aprenderem um novo ofício, assim como os 

auxiliariam no redescobrimento de suas potencialidades, muitas vezes 

destruídas pela dependência química.  

Objetivo Geral: 

Promover um novo ofício e consequentemente uma possibilidade de renda 

através da oferta uma oficina de construção de móveis alternativos para os 

pacientes participantes das oficinas do CAPS AD.  

Objetivos específicos:  

• Contribuir para a preservação do meio ambiente; 

• Promover uma alternativa de ofício para os pacientes; 

• Promover uma alternativa de auto sustentabilidade financeira para os 

pacientes do CAPS AD 

• Auxiliar no processo terapêutico através da participação de oficinas;  

• Promover a inclusão e o convívio social entre e dos pacientes.  

• Oferecer oportunidades para pacientes;  

• Valorizar as potencialidades dos pacientes; 

• Difundir e compartilhar conhecimentos técnicos e práticos de 

ferramentaria, desmontagem e montagem de paletes, características e 

tratamento dos mesmos. 

METODOLOGIA 

O Projeto contará com etapas de execução: 

• Escolha dos pacientes aptos de acordo com a classificação de risco 

utilizada no Serviço; 

• Apresentação do projeto: 

• Captação de recursos materiais (descritos no item x) 

• Construção dos móveis 



RECURSOS:  

Recursos matérias  

Pregos, parafusos, cola, verniz, lixas, pincéis e os equipamentos furadeiras, 

parafusadeiras, martelos, epi’s (luvas e máscaras) bem como a matéria prima; 

pallets e bobinas de madeira e caixas de feira.  

PARCERIAS 

Este projeto contará com a parceria dos cursos de Psicologia e arquitetura da 

Faculdade Vale do Cricaré, os quais serão os responsáveis pelo 

acompanhamento (das questões psicossociais apresentadas pelos pacientes) e 

orientações quanto a construção dos móveis (que será conduzido pelos alunos 

de arquitetura), ambos orientados por docentes da respectiva instituição de 

ensino.  

META 

Auxiliar pacientes para o processo de construção de auto sustentabilidade 

financeira e consequentemente a sua reinserção social, promovendo saúde 

mental.  

 

Alguns modelos que poderão ser construídos: 

 

 



 

 

 


